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    Não sou formada em Psicologia, mas ao longo de uma vida, consigo perceber como nosso corpo e mente estão estritamente interligados. Quem nunca teve uma dor de barriga antes de uma prova difícil na escola? O corpo, muitas vezes expressa palavras e ações que foram caladas ou punidas pela mente. A sociedade nos impõe estigmas a serem seguidos, que nada têm a ver com as nossas vontades ou as nossas personalidades. Ser autêntico ou assumir individualidade pode ser traumático, ainda mais na infância, onde a maioria das crianças gordinhas, magrelas, feinhas, quatro-olhos, cabelo sarará ainda não estão certas de seus valores. Por isso é fundamental o desenvolvimento de um processo de conhecimento e reconhecimento, onde os medos e receios mais profundos possam ser assimilados adequadamente e o corpo passe a exercer sua função de nos dar possibilidades e prazeres, e não para adoecer em função da mente. Mente sã, Corpo são. E vice-versa.




    Na capa da primeira edição, estou lá aos dois anos e meio. Nesta segunda edição, a foto de João Bernardo, com dois anos e oito meses - neto de minha mãe -, ilustra a ideia do corpo político e da melodia cinética na convivência comigo e com Marcel (Ana Rennó).
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    PREFÁCIO DA 1ª EDIÇÃO




    O livro de Eline Maria Fernandes Rennó faz uma resenha e uma revisão inicial dos clássicos da Psicomotricidade. Busca também analisar as referências da Psicologia evolutiva e da Psicanálise para a compreensão do corpo. E levanta uma questão importante ao enfocar o dualismo mente-corpo, buscando eliminar essa dicotomia:




    O que lamento é que os autores citados tenham considerado e ressaltado a matriz sensório-motora como origem da representação mental, da capacidade de lidar com símbolos, como ponte, como passagem para a expressão através da linguagem e do pensamento, num enfoque evolucionista, e, não como o tempo de a criança contar sua história pelo corpo, através de um diálogo intercarnal com o outro (Rennó, 2001).




    Essa noção do corpo carnal é buscada, pela autora, em Merle-Ponty, que fala do corpo próprio, um corpo vivido, tocante e tocado, vidente e visível, um fenômeno em si.




    Eline retoma os conceitos de que não há espaço se não houver um corpo; o espaço está aí, mas precisa ser significado pelo corpo; o tempo nasce das relações do sujeito com as coisas; só se podem encontrar “agoras”; o corpo aplica-se ao espaço e ao tempo e os abarca.




    Com essas colocações, ela discute o sistema ECET, ou seja, os fatores psicomotores de Esquema Corporal, Espaço e Tempo, em conjunto com as definições de motricidade-tonicidade e afetividade, referenciando-os, sobretudo, às teorias de Wallon, a alguns aspectos de Winnicott e à visão fenomenológica de Merleau-Ponty, além dos autores clássicos da Psicomotricidade.




    Em meio a essas questões, durante algum tempo, baseei a minha prática sustentando-me nos ensinamentos de Wallon sobre a consciência de si mesmo, recorrendo ao conceito de fenômeno transicional de Winnicott, para lidar com as dificuldades advindas da dualidade e das contradições da Psicomotricidade, embora ela professe o contrário, buscando conciliá-las. Mais tarde, fui buscar o conceito de empatia tônica de Aucouturier e só depois é que Merleau-Ponty me permitiu entender e praticar a Psicomotricidade num mesmo campo de presença, na reflexividade da comunicação, abandonando as polaridades entre sujeito/objeto, corpo/pensamento. Foi, portanto, na relação com os clientes e com os alunos e estagiários de Psicomotricidade que aprendi a trabalhar como Psicóloga-Psicomotricista (Rennó, 2001).




    Estabelecidas as bases para compreender a Psicomotricidade em sua trajetória e compreensão epistemológica, Eline faz uma espécie de compêndio sobre os distúrbios psicomotores, seu diagnóstico e também comenta Reeducação, Educação e Terapia Psicomotoras, suas indicações e diferenças.




    O livro alça voos mais amplos quando aborda a relação psicomotora, o brincar e o papel do terapeuta, com sua presença corporal e intervenção não verbal no jogo da criança, além das pontuações verbais quando se fazem necessárias.




    Como costumo dizer, é o terapeuta de “corpo e alma”, agindo como parceiro simbólico das crianças, pontuando algum conflito ou descoberta importante ou mesmo intervindo para conter alguma descarga não simbolizada.




    A compreensão se amplia com a visão sistêmica adotada na clínica da PUC Minas no atendimento supervisionado dos estudantes de Psicologia, na cadeira de Psicomotricidade.




    Todas essas contribuições são importantes para o estudante de Psicomotricidade, ajudam o profissional a requestionar suas posturas e ações no tratamento psicomotor e, afinal, explicitam qual é o domínio abrangente que a palavra dada ao corpo pode manifestar.




    A ilustração de casos clínicos próprios e daqueles supervisionados por Eline na clínica da PUC Minas dá o colorido e a precisão para se compreender melhor toda a abordagem teórica feita pela autora.




    A maestria em utilizar exercícios corporais e de conscientização, juntamente com o jogo livre e o olhar para o corpo encarnado, além da compreensão sistêmica da família são as características dessa criadora do método de atendimento em Psicomotricidade, ou seja, a Coreoterapia.




    A prática de dar supervisão aos alunos, além de toda a fundamentação teórica, leva a autora a munir-se de uma segunda visão, uma visão que se distancia do vivido, na relação direta com o cliente, que busca realizar um movimento reflexivo sobre a própria prática terapêutica.




    É essa a contribuição que vai sair da sala de aula para as páginas deste livro, podendo atingir um público maior que vai se beneficiar desta leitura.




    Suzana Veloso Cabral




    Psicóloga especialista em clínica infantil e Psicomotricidade pelo CRP-MG Especialista em Educação Inclusiva pela PUC Minas




    Psicomotricista




    Sócia-titular e de honra da Sociedade Brasileira de Psicomotricidade.


  




  

    PREFÁCIO DA 2ª EDIÇÃO




    Quando falamos de Psicomotricidade estamos afirmando que a visão é para a globalidade do ser humano, porém, assim como toda ciência, ou como afirma a autora, ciência do corpo plural, se faz necessário conhecer sua história. Com um vasto caminho percorrido na companhia da Psicomotricidade por 52 anos, Eline mostra sua trajetória primeiramente atendendo crianças e adolescentes no IPPMG – Instituto Psicopedagógico de Minas Gerais, logo após sua formação em Psicomotricidade.




    Em sua constante e permanente busca do conhecimento, a autora segue no mestrado e doutorado, determinada a pesquisar e demonstrar a importância da compreensão do que chamo como objeto do estudo da Psicomotricidade que é o CORPO-SUJEITO, não somente o corpo somático, mas também o corpo fantasmático e relacional.




    Nesta segunda edição, além de uma revisão ampla, introduz textos, artigos publicados e apresentados em diferentes congressos e seminários, na tentativa de melhor compreensão e ilustração da Psicomotricidade, fazendo de forma segura e estruturada, partindo da ideia grega da explicação do mundo, da natureza, do espírito, das artes, da política e da técnica, até a chegada da Psicomotricidade no Brasil, passando necessariamente pela SBP, e acrescento, depois tornando-se SBTP, que atualmente é representada pela ABP – Associação Brasileira de Psicomotricidade.




    Na sua busca de tornar mais precisos, em torno das práticas, metodologias e teorias que se utiliza, Eline faz uma revisão das teorias que influenciaram a Psicomotricidade, ao longo da história, que orientam as metodologias e práticas, até então, identificando o conceito de corpo cortical, nas influências neurofisiológicas; corpo consciente, nas psicológicas; corpo erógeno, fantasmático e psicossomático, nas psicanalíticas e corpo vivido, nas fenomenológicas.




    Eline Rennó afirma:




    Norteados por esse conceito plural, cabe aos psicomotricistas o entendimento e acolhimento ético de saúde mental, educação, gênero, etnia subjetivadas no corpo, diante das (trans) formações sociais em novas formas de subjetivação.




    Desta forma, esta obra contribui para o debate e aprofundamento da teoria da Psicomotricidade confirmada na coerência e seriedade apresentadas nos conceitos e estudos ora descritos.




    Celso Mastrascusa




    Dr. PhD, pela Universidade de Évora Portugal, Mestre em Educação pela UFRGS-PPGEDu;




    Psicomotricista e Formador da SergLobal Conexão ao Humano;




    Sócio titular da Associação Brasileira de Psicomotricidade (ABP).


  




  

    PRÓLOGO




    Em 2018, em favor da Psicomotricidade Brasileira, o plenário da Câmara dos Deputados aprovou no dia 13 de junho o Projeto de Lei (PL) nº 795/2003, de autoria do Deputado Leonardo Picciani (2003), com o intuito de regularizar a profissão do Psicomotricista, coroando assim uma história de dedicação profissional no campo da saúde e da educação na sociedade. Através da Lei nº 13.794, de 3 de janeiro de 2019 (Brasil, 2019) foi garantido o exercício da profissão a todos que se dedicam a ela há muitos anos e, principalmente, democratizado o atendimento aos milhões de brasileiros que necessitam deste atendimento em saúde e educação, propulsionando o desenvolvimento humano. Segundo a Associação Brasileira de Psicomotricidade (2022), este foi um momento histórico, uma vez que essa conquista beneficiou toda a população brasileira com o reconhecimento de um trabalho de extrema importância no âmbito da educação e da saúde, reconhecido mundialmente. Um saber que inclui o corpo e suas expressões como parte dos cuidados necessários à prevenção da saúde e da educação.




    A reunião da experiência no exercício da prática clínica, desde 1973, como psicóloga e psicomotricista e na academia, desde 1991, como professora de Psicomotricidade e Psicoterapia de Família, no Curso de Psicologia da PUC Minas, impulsionou a realização deste livro, agora em segunda edição. Ao mesmo tempo em que procuro apresentar o caminho percorrido na companhia da Psicomotricidade, durante 52 anos, parto em defesa desta ciência que tem o corpo e suas relações como objeto de estudo e investigação teórico-prático. Não mais como o Arlequim entre o Pierrô e a Colombina, e sim como um paradigma a nortear outras áreas do saber. Diante dos excessos do psicotropismo e do somatropismo, há que se delimitar áreas científicas de forma a que possam até mesmo compartilhar seus saberes. A Psicomotricidade e a Psicoterapia de Família são as duas meninas dos meus olhos. Já não poderia mais enxergar uma sem a outra.




    Uma vez graduada em Psicologia pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em 1971, iniciei os primeiros atendimentos de crianças e adolescentes, em Educação e Reeducação Psicomotora, no Instituto Psicopedagógico de Minas Gerais (IPPMG), após o curso de Psicomotricidade, lá realizado, em caráter de aperfeiçoamento, sob a direção de Maria Sylvia Machado e a orientação de Zélia de Oliveira Nascimento, pioneiras na divulgação da Psicomotricidade em Belo Horizonte. Zélia me mostrou a Psicomotricidade de verdade e de vertente educativa e reeducativa e me ensinou os primeiros passos para continuar a caminhar ao longo destes últimos 54 anos, desde a graduação. A parte teórica eu estudava nos textos que Maria Sylvia trouxera da França, de autores tais como Madame Borel-Maissony, Madame Vyl, psicopedagogas da velha-guarda, Bucher, Le Boulch, Juan de Ajuriaguerra, Ramain e outros. Vivenciava a parte prática, em sessões em grupo com os demais colegas, sempre com a orientação de Zélia. Conheci várias técnicas de aplicação em Educação Psicomotora (EPM) e Reeducação Psicomotora (RPM), o exame psicomotor de Picq e Vayer e Ajuriaguerra e me submeti a eles. A dimensão teórica e o alcance terapêutico desse aprendizado na Psicomotricidade passaram a orientar meu objetivo e escolha profissional, descortinando a estrada espinhosa de uma psicóloga recém-formada.




    Ao longo do curso de graduação de Psicologia, busquei, entre as disciplinas do currículo, aquela que pudesse me dizer como a Psicologia considerava o corpo em suas perspectivas teóricas e práticas. Sempre me perguntei sobre o lugar do corpo na Psicologia. Como ela lidava com a questão do corpo, considerado, até então, por vários teóricos do desenvolvimento, da personalidade, da construção e da constituição do sujeito, em diferentes concepções epistemológicas e metodológicas, como suporte moldável da ação e como matéria-prima de organizações psíquicas superiores. Embora a disciplina Psicomotricidade fizesse parte do currículo à época, não foi possível obter respostas para tais perguntas. Mas, no estágio correspondente, vi adolescentes encarcerados em instituições corretivas o que me indignou, quanto a realidade nua e crua da história infanto-juvenil na cidade. O corpo que já havia dado sua contribuição para a organização do desenvolvimento deveria ser separado da complexidade sócio-histórica do sujeito? Na ocasião, atrás de grades institucionais? Não era bem essa a contribuição que a história da Psicomotricidade havia me mostrado e que gerou seu princípio fundamental: o Homem em seu Corpo. Foi só mais tarde, ao desenvolver os estudos nessa área e no exercício da prática clínica, que pensei ter encontrado o lugar do corpo na Psicologia. Minha história se confunde com a história da Psicomotricidade porque, desde os nove anos, tive a oportunidade dada por meus pais de conviver com o aprendizado da dança. Até me tornar uma bailarina profissional, por volta de 1975, com a formação do primeiro Corpo de Baile oficializado pela Fundação Clóvis Salgado, no Palácio das Artes, a dança se tornou para mim fonte de conhecimento e construção pessoal, criação e produção. Foi com ela que, durante o curso do IPPMG, tive a oportunidade de desenvolver e apresentar à direção do Instituto a proposta da Coreoterapia, terapia por meio da dança, na tentativa de associar os fundamentos da dança e da Psicomotricidade, para aproximar, mais ainda, os aspectos corporais dos psíquicos.




    O contato com a prática psicomotora, ainda no curso do IPPMG, deu origem a outras questões. Uma delas foi a percepção de que as técnicas utilizadas eram diretivas e estáticas e estavam sob o comando do terapeuta. A semelhança entre alguns exercícios de dança e algumas atividades da EPM e da RPM me saltava aos olhos. Ousei então fazer a proposta de uma técnica que pudesse tornar as sessões mais dinâmicas e plásticas, articulando a dança com a Psicomotricidade. Para minha surpresa, a proposta foi aceita por Zélia e encaminhada à direção do Instituto que me pediu um nome para a proposta. Em uma viagem de ônibus, do Instituto ao Palácio das Artes, de cujo Corpo de Baile eu fazia parte, escolhi o nome Coreoterapia, que significa ‘terapia através da dança’. O vocábulo vem do grego Choros e do verbo Chorein que implica uma ideia de dança e de música. Foi preciso escrever o projeto, objetivando a proposta, para começar o atendimento de crianças e adolescentes que já estavam em RPM. Aplicava o exame psicomotor nos pacientes, a cada seis meses, na tentativa de organizar dados coerentes com os resultados, que nos surpreendiam a todos. Logo depois, a direção do Instituto me autorizou a atender adultos que procuraram a Coreoterapia, então divulgada em reportagem no jornal Estado de Minas. Daí em diante, pude participar da equipe do Hospital-Dia Centro Psicoterapêutico e do Hospital Santa Margarida, atendendo, com a nova proposta, a pacientes que apresentavam diferentes patologias. Atendi, também, em consultório, a crianças, adolescentes e adultos, na modalidade individual ou em grupos, época em que também ofereci o curso de formação em Coreoterapia. Vários colegas se juntaram a essa proposta e puderam dividir a tarefa comigo. Em 1982, pensei em divulgá-la e lancei um pequeno livro pela Editora Interlivros, cuja repercussão me fez viajar para outras cidades e estados brasileiros a convite de interessados.




    Do Instituto para o consultório particular, da experiência clínica com crianças e adolescentes para a experiência com adultos, em centros psiquiátricos, como o Centro Psicoterapêutico e o Hospital Santa Margarida, atendendo em grupos ou de forma individual, aplicando a Coreoterapia, foi possível perceber nas reações das pessoas o quanto ainda pensamos e agimos ora com o pensamento, ora com o corpo, o que indicava e mostrava, durante as sessões dos atendimentos, expressões e construções desarticuladas que pareciam decorrências de problemas de diferentes matizes de ordem genética ou estrutural. Sempre acompanhada por supervisores psicólogos e psicanalistas de diferentes tendências teóricas, passei a escrever sobre o que observava, o que resultou na publicação do livro: Coreoterapia: terapia através da dança e, em nova edição, Coreoterapia: terapia com dança (2017). Depois, já na vida acadêmica, lecionando a disciplina de Psicomotricidade na PUC Minas, a partir de 1991, as anotações reunidas na preparação das aulas, além de outras, deram origem aos textos que agora compõem este livro.




    Outros cursos de aperfeiçoamento se fizeram necessários, como o de formação em Psicanálise, o de formação em Psicoterapia de Família e Casal; cursos, estudos e leituras sobre o pensamento de Deleuze e Guattari (1997) todos eles realizados no Núcleo de Práticas Institucionalistas, entre 1980 e 1984. Foi com os ensinamentos do pensamento sistêmico, na perspectiva do novo paradigma da ciência, que pude conceber o corpo na dimensão do contexto familiar, político e social, do Corpo Maior, como costumo chamar, o que tornou possível a revisão dos conceitos tradicionais da Psicomotricidade, na medida em que os relacionava aos conceitos sistêmico-cibernéticos, ampliando a compreensão sobre o fenômeno psicomotor e sobre a prática clínica até então experimentada. O distúrbio psicomotor, por exemplo, de caráter essencialmente tônico e relacional, identificado pela desarticulação entre o corpo e a mente, passou a ser considerado um deslize na trajetória da criança, de casa para a escola. Mais tarde, as leituras de Merleau-Ponty e Walter Benjamin foram se tornando mais fortes e constantes, culminando na dissertação de Mestrado, Por uma infância encarnada: as dimensões do tempo no corpo, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em 2001, quando busquei responder à pergunta - Como a criança conta a história pelo corpo?




    Todo esse caminho me levou ao concurso para professores em Psicomotricidade da PUC Minas, em 1990. Lá estive até 2019 e o presente livro sobre a Psicomotricidade se deve também a essa oportunidade de lecionar a disciplina teórica e supervisionar a prática de estágio nos cursos de Psicologia e Fisioterapia. Em seguida, fui selecionada para ministrar a disciplina de Psicoterapia de família. Preparar as aulas, organizar textos, pensar em avaliações, em como apresentar aos alunos o que é Psicomotricidade e Psicoterapia de família, como se faz, a quem se indica e se aplica passou a ser, também, minha tarefa de vida acadêmica.




    Com o objetivo de compartilhar o caminho percorrido com a Psicomotricidade, apresento diferentes direções de alguns dos autores responsáveis por essa história. Uma vez que parte da bibliografia tradicional já se esgotou, procurei reunir a construção feita ao longo destes anos, não só em minhas andanças profissionais e pessoais, como também o material que me foi possível registrar ao longo da preparação e da ministração das aulas durante o curso de Psicologia e o de Fisioterapia, na PUC Minas. Em 2006, os alunos de Psicologia do 10º período e, em seguida, os do 8º período foram os primeiros a ter acesso à versão original dos textos, em forma de apostila, pelo Sistema de Gestão Acadêmica (SGA) da PUC Minas. Eles, também, foram os primeiros revisores e críticos daquela versão.




    Se a Psicomotricidade é considerada a Ciência do Corpo em Relação, uma “ciência encruzilhada” que, para ser configurada e ganhar autonomia no século XX, precisou pedir emprestadas bases teóricas de diferentes campos do saber, é fundamental que o aluno saiba de onde ela veio, como surgiu, de que corpo trata, os limites de sua aplicação, quando é necessário ser aplicada em conjunto com outras modalidades de intervenção. Muitas disciplinas que também têm o corpo como objeto de estudo esbarram em propostas terapêuticas pouco precisas e inoperantes, assim como muitos profissionais se confundem, por ignorância ou por negarem os limites e o saber dessa prática específica. Essa Ciência do Corpo em Relação, que se originou do entrecruzamento de outras, por isso mesmo se empresta para muitas, como é o caso da Fisioterapia, Neurologia, Terapia Ocupacional, Medicina, Psicologia, Musicoterapia, Pedagogia, essa Ciência do corpo, sem corpo teórico, merece ser investigada em detalhes em sua complexidade por mostrar seu caráter, ao longo de sua própria história, de ciência que considero como essencialmente interdisciplinar. Para não esquecer a disciplina do academismo, embora um tanto mais frouxa nesta apresentação, organizei os textos de acordo com as aulas lecionadas no curso de Psicologia da PUC Minas, revisadas a cada semestre, segundo a avaliação do meu próprio processo de ensino-aprendizagem e do aluno, para sua maior assimilação e compreensão. Assim, de forma didática, os textos seguem o ritmo da Psicomotricidade, como a história psicomotora da pessoa, indo do todo às partes e das partes ao todo, de acordo com o exercício sensório-motor de cada um e do grupo de alunos como um todo na relação com a professora.




    Foi nessa direção que estabeleci dois eixos durante a escrita dos textos: o eixo origem, para apresentar o que há de mais importante na construção da história e da prática psicomotora, de cunho mais tradicional; o eixo contemporâneo, composto pela revisão e desdobramentos, que geram novas construções. Nesta segunda edição, além de uma revisão ampla, introduzi textos, artigos publicados e apresentados em diferentes congressos e lugares, na tentativa de melhor compreensão e ilustração.




    De início, questiono se a Psicomotricidade é uma ciência, uma prática ou um paradigma para provocar o leitor, na tentativa de que ele mesmo passe a pensar sobre tal possibilidade em relação às influências do pensamento e das posições epistemológicas das ciências clássicas e das ciências contemporâneas.




    A seguir, um pequeno passeio de helicóptero sobre a construção do conhecimento, ao longo do tempo, sem a intenção de aprofundar-me em detalhes, permite desenvolver a ideia sobre a contradição que a própria Psicomotricidade nos impõe, em relação ao princípio da globalidade do ser. A história ou “o itinerário do conceito de Psicomotricidade”, como muitos preferem apontar, mostra, em sequência, caminho desde a origem do termo e as primeiras práticas às influências que recebeu até alcançar o nome de ciência.




    A parte destinada ao conceito de Psicomotricidade e aos conceitos originadores relevantes aos estudos e à prática clínica apresenta as linhas teóricas entre as quais se configurou e o destino que tomou na França de 1900. As propostas práticas, consideradas como clássicas da Reeducação, Educação e Terapia Psicomotora são responsáveis pelo desenvolvimento dos métodos mais contemporâneos.




    A partir daí, destaquei, em primeiro lugar, a concepção de Wallon sobre tonos, motricidade e afetividade e a teoria da emoção por considerá-las fundamentais, como o autor, na origem da articulação corpo e mente, assim como o prelúdio da comunicação humana, por meio das primeiras relações de afeto entre o corpo da criança e sua mãe. A seguir, as diferentes concepções sobre o esquema corporal ajudam na compreensão da organização indissociável entre esses aspectos, de acordo com a perspectiva da Neurologia, da Psicanálise, da Psicogenética e da Fenomenologia. Diante da necessidade de um com conceito específico de corpo que integrasse essas concepções diferentes, com os vários conceitos originadores, assim como com as intervenções da psicomotricidade, é proposto o conceito de corpo plural, mais abrangente. Junto com duas colegas colaboradoras, transcrevo o artigo: Um conceito específico de corpo para a Psicomotricidade, apresentado no IV Congresso Brasileiro de Psicomotricidade e II Congresso Internacional de Psicomotricidade da ABP, em 2022, e publicado nos Cuadernos de Educación y Desarrollo, em 2023 (Rennó et al., 2023).




    Complemento com as noções de espaço e tempo em Wallon e Merleau-Ponty. Em desenvolvimento psicomotor, apontei a perspectiva evolutiva no caminhar da Psicomotricidade, pela descrição dos estágios da Psicogenética. ‘O Pequeno A’ procurou ilustrar essa tendência. Junto à classificação dos distúrbios psicomotores, de Ajuriaguerra (1976), apresento as síndromes, os tipos e as relações psicomotoras e as apraxias de Wallon, com observações sobre a escrita e o grafismo, como também outra versão para essa classificação, a partir da perspectiva de Deleuze.




    Em relação à estimativa em Psicomotricidade, cito a condução, segundo a direção evolutiva, na utilização do exame psicomotor de Picq e Vayer e do exame neurológico de Léfevre. Acrescento as orientações para a aplicação do que denominei como o desenho do outro, medida adotada em minha prática e nos estágios que supervisionei, ampliando o espaço para a inclusão da família nos atendimentos. Segundo a perspectiva clássica e contemporânea de que os sintomas psicomotores devem ser considerados relacionais. Desenvolvi esse recurso de intervenção para que cada um que esteja envolvido com o problema de uma criança, fale mais de si e menos da criança. A visão do problema psicomotor, na perspectiva do paradigma sistêmico, permite que o adulto passe a considerá-lo como fenomenológico, deixando de explicá-lo como psíquico ou motor, revisando sua ideia como problema psicomotor na configuração e perspectiva de seu contexto familiar, educacional e social.




    Sigo com as indicações para a Psicomotricidade, a especificidade de sua intervenção não verbal, por meio do jogar e do brincar, destacando o jogo dramático, a partir das considerações de Aucouturier, e o jogo dos traços criado por Winnicott, ilustrado pelo ‘Gêmeo Solidário’ e pelo ‘Cristo Cruxificado que virou um coelho levado’. ‘A Pequena Medusa’ ilustra a noção Winnicott sobre o espaço transicional na sala Psicomotricidade. Sobre a relação terapêutica, a partir das influências da Psicanálise, procurei reabrir o tema da transferência, da empatia tônica de Aucouturier e do fenômeno transicional, novamente. O corpo do psicomotricista foi ilustrado no trabalho de dois alunos da PUC Minas. As práticas corporais e as práticas em Psicomotricidade foram descritas a partir das considerações de Le Camus (1986). Ao apontar as bases epistemológicas da Psicomotricidade, salientei a importância do método genético de Wallon, de base evolutiva e dialética, assim como o método fenomenológico, segundo Merleau-Ponty, com os quais procuro me orientar na vertente clínica e socioeducativa. A ilustração denominada ‘Pipiu’ poderá esclarecer as considerações sobre o método em Psicomotricidade.




    Ao apresentar a “Infância encarnada”, com parte de minha dissertação de Mestrado, questiono o olhar do adulto sobre a infância em que desenvolvi o conceito de narrativa encarnada ou corporal: a capacidade de a criança contar sua história com o corpo. A noção de corpo sistêmico, diante da necessidade de incluir, na prática clínica e social, a família e os sistemas complexos que a entrelaçam, na perspectiva do corpo dentro do corpo maior, é destacada na utilização do método da Avaliação Operativa em Psicomotricidade. Tal método, advindo da experiência nos estágios de Graduação de Psicologia, da PUC Minas, mostrou sua eficácia no acolhimento das famílias, diante de suas queixas projetadas em seus filhos. A Psicomotricidade em parceria identificou as possibilidades da interlocução com outros profissionais de equipes multidisciplinares em instituições socioeducativas, hospitalares e educacionais, levando a termo o caráter essencialmente interdisciplinar da Psicomotricidade. “Com a palavra, o corpo”, retomei as ideias de Benjamin Sobre o conceito de história, a partir de imagens dialéticas que introduzem o adulto na História que a criança conta com seu corpo, pelo diálogo intercarnal, rendendo-se ao caótico, ao inesperado do mundo infantil. Descrevo a pesquisa realizada em 2003 Revisão do Horizonte Belo: o ponto de vista de crianças e adolescentes de Belo Horizonte, através do Fundo de Incentivo à Pesquisa (FIP)/PUC Minas e o Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa e Intercâmbio para a Infância e Adolescência (NIPIAC)/UFRJ.




    A primeira edição deste livro foi concluída entre a visão dos psicomotricistas da França de 1900, interessados em readaptar e reeducar crianças turbulentas e mal-adaptadas e a ideia de corpo sistêmico e político, que vive sua história na História. Retomo Merleau-Ponty e a ação política da criança, assim como Benjamin e as imagens dialéticas que nos ajudam a rever a História que nos faz renunciar à certeza da consciência, em tributo da criança desfavorecida.




    Nesta segunda edição, incluo também um último capítulo com o artigo: A narrativa corporal da criança: uma análise dos atos de fala na clínica psicomotora e na clínica da família. Trata-se de uma pesquisa interdisciplinar realizada durante o doutorado em Linguística, Práticas Discursivas e Interações Sociais, na PUC Minas. Esta pesquisa me permitiu desenvolver novo método de análise linguística, fundamentado na Teoria Semântica dos Atos de Fala, destinado à psicologia clínica, à prática psicomotora e à terapia de família.




    Como todo bom psicomotricista, tenho obsessão pelo movimento. Como todo cientista, tenho também obsessão pela pesquisa em busca de respostas às muitas perguntas. Na tentativa de ser fiel ao leitor, ao buscar várias fontes, estou ciente de que muito do que foi escrito ficou a desejar. A nomenclatura revisada deverá ser ampliada por outros que se interessam e se dedicam aos estudos das relações dialéticas do corpo no mundo. Eu mesma procuro atualizar meus conhecimentos com alguns formadores da ABP, Professor Celso Mastrascusa e Marcelo Antunes, através de seminários e cursos propostos.




    Pode parecer muita pretensão de minha parte, mas a ideia é facilitar a compreensão de quem quer ensinar Psicomotricidade e aprender com ela, pois não é fácil trilhar esse primeiro caminho diante da complexidade de sua história e diversidade de suas práticas, acrescidas pela dificuldade de acesso às leituras pertinentes.




    Agradeço a minha mãe a oportunidade de ter me ingressado por esse caminho levando-me pela mão para as primeiras aulas de dança; ao meu pai, que se preocupou com a patente da Coreoterapia, aos meus irmãos, a minha filha Ana, ao meu neto João Bernardo, aos amigos, professores e supervisores que me acompanharam nessa minha insistência. Aos alunos que, pacientemente, não me deixaram acomodar com os primeiros conhecimentos, sempre atentos ao que eu dizia, propunha, coordenava, ensinava e construía em processo com eles, aguardando suas ideias criativas em seus estágios, durante as sessões de Educação, Reeducação e Terapia Psicomotora, com seus pacientes. Por meio de vivências em Coreoterapia e das terapias psicomotoras clássicas, os auxiliava, sensibilizando-os em sua história corporal subjetiva, durante as aulas teóricas e práticas na PUC Minas.


  




  

    CAPÍTULO I




    Psicomotricidade




    O que é Psicomotricidade? Para que serve? Como e a quem se aplica? Responder a essas perguntas implica, em primeiro lugar, situar a Psicomotricidade ao longo da História. O itinerário de seu conceito, as teorias que a influenciaram ajudando-a em sua composição, as práticas que foram propostas, os lugares e atores que se beneficiam dela mostram a convergência e a pluralidade de sua aplicação, o que me permite considerá-la ciência essencialmente interdisciplinar, originária de outras ciências, emprestando-se a outras tantas, carregada de promessas futuras.




    Busco, portanto, ao longo dos textos que se seguem, responder a essas questões necessárias aos estudantes e profissionais que tomam a Psicomotricidade como bandeira norteadora de seu exercício prático.




    Os textos presentes foram extraídos das aulas ministradas, desde 1991, aos alunos da Ênfase de Psicologia Educacional e Clínica do Curso de Psicologia, e do Curso de Fisioterapia da PUC Minas, Unidade Coração Eucarístico.




    Nesta segunda edição, desenvolvo alguns capítulos e acrescento artigos apresentados em Congressos, Seminários, alguns deles publicados.




    Antes, porém, sobrevoando de helicóptero a História, é importante apresentar, de forma breve, as noções sobre a construção do conhecimento desde que o homem se preocupou em explicar os fenômenos.




    Aricó (1984) destaca três perguntas que orientam a direção para que possamos conhecer algum fenômeno.




    A primeira: É possível conhecer? Ou, conhece-se alguma coisa? Se a resposta for sim, estamos no campo do Dogmatismo; se a resposta for não, estamos no campo do Ceticismo. A segunda: Qual a origem do conhecimento? De onde ele vem? Se o conhecimento tem a experiência como fonte, estamos no campo do Empirismo; se a fonte é o pensamento, o campo é o do Racionalismo. A terceira: Qual é a essência do conhecimento - é o sujeito ou o objeto? Se for o sujeito, o campo é o do Subjetivismo e do Idealismo; se for o objeto, é o campo do Realismo.




    Os campos do Fenomenalismo e do Construtivismo são os que permitem conhecer, ao mesmo tempo, o espaço entre as polaridades da experiência e da razão, do sujeito e do objeto. Outras correntes filosóficas poderiam ser citadas, mas, basicamente, essas são as que respondem melhor às três questões de Aricó.




    Pode-se perguntar então: É possível conhecer o fenômeno psicomotor? De onde ele se origina? Qual é a sua essência? É o que passo a tratar.




    Desde que o mundo é mundo, o Homem vive sua experiência individual, a experiência determinada pela hereditariedade e a experiência histórico-social. Para viver essas três experiências e conhecer sobre o mundo e sobre as coisas, ao lado de uma visão mítica, mística e supersticiosa, não organizada e emocional, o Homem construiu uma visão filosófica, racional e organizada de forma lógica.




    Foram os gregos os primeiros a querer a explicação do mundo, da natureza, do espírito, das artes, da política e da técnica. No século IV a. C., os pré-socráticos se preocuparam com o cosmos; Sócrates, com a filosofia; Platão, com o homem; Aristóteles, com a liberdade, com as emoções, com a mente, o corpo e o espírito. A Razão era tida, então, como condição do conhecimento, do meio e do homem.




    Até o século V da nossa era, o pensamento dos gregos e romanos predominou. Com a queda do Império Romano, na Época Medieval, a razão é submetida à fé. As respostas, os homens, os religiosos sabiam-nas pelas escrituras; a Verdade só podia ser revelada pela religião judaico-cristã. A Idade Média durou dez séculos e, por volta de 1500/1600, conflitos diversos - sociais, políticos, religiosos, artísticos - impulsionaram o mundo para a Era Moderna. Já não se podia viver com a certeza da morada finita, a abóbada celeste não era mais o limite e a garantia da eternidade e da paz.




    Na Era Moderna Galileu Galilei (1564) introduz o método científico, ao constatar a necessidade da observação, da experimentação, do estabelecimento de hipóteses e de leis. O fundamento da experiência predominou na Renascença. O pensamento indutivo, o desenvolvimento de leis, a linguagem matemática, a partir de Francis Bacon (1516), elevam a Metafísica à essência imutável das coisas.




    Mais tarde, a crítica de Descartes (1596), em relação ao conhecimento, cria a dúvida metódica das coisas, afirma que o pensamento é essência das coisas e introduz o método racionalista. Trata-se de um método analítico e atomista. Segundo ele, qualquer evento pode ser compreendido, se reduzido às suas partes. Estabelece três substâncias: a alma (res cogitans) da ordem pensante; o corpo (res extensa), que corresponde à ordem material; e Deus, a ordem infinita. Passa a definir a Ciência moderna como quantitativa (circunscrita ao cálculo), deixa de lado a qualidade e influencia também os rumos da Psicologia. O Mecanicismo do Universo se torna o paradigma dominante.




    A partir de Descartes, nos séculos XVII e XVIII, o fenômeno passa a ser concebido como inato, na perspectiva do racionalismo (de dentro para fora), mas também na perspectiva do empirismo (de fora para dentro). A preocupação e a explicação do fenômeno passaram a ser a sua representação.




    Kant (1724) mostra que é possível a síntese crítica desses fenômenos. Para ele, o entendimento se dá a priori, no momento da experiência.




    Depois de Kant, as relações do corpo e da alma continuaram como dilema a ser desvendado. O Idealismo, como princípio único para explicar a realidade e o Positivismo do século XIX permitiram a Kant configurar o pensamento moderno como entrecruzado em um “x” entre o Racionalismo e o Positivismo, o Empirismo e o Idealismo.




    O Positivismo, que considera a verdade a partir de dados sensíveis e fatos observáveis, estabelece o método indutivo e causal dos fenômenos, para a elaboração de leis.




    A partir da segunda metade do século XIX, sob a influência do paradigma dominante e do Positivismo, a Psicologia perguntou-se: Por que não submeter o estudo do pensamento a essa abordagem, já que as outras ciências o faziam? O conhecimento psicológico passa a ser influenciado pelo positivismo, e a Psicologia define seu objeto de estudo como atividades psíquicas, ou consciência, ou comportamento. Na perspectiva de uma metodologia científica, a Psicologia da alma e do espírito é substituída pela Psicologia fundada em dados obtidos pela Neurologia, Fisiologia, Medicina e Psicofísica.




    É criado o primeiro laboratório de Psicologia Experimental (1879), na Alemanha, por Guilherme Wundt, que se preocupou com o estudo das imagens, dos pensamentos e dos sentimentos, na visão atomista das atividades mentais. A estrutura da consciência, investigada pelo método introspectivo da época, passou a ser vista como a combinação de elementos associados numa atividade psíquica.




    Surgiram oposições de psicólogos, como William James, nos Estados Unidos, mostrando uma reação à posição atomista de Descartes, considerando a unicidade dos fenômenos da consciência, na interação de corpo e mente.




    A Escola Estruturalista de Wundt e a Escola Funcionalista de James permitiram uma Psicologia de base racionalista e empirista, que se expandiu pela França, Inglaterra e Estados Unidos. A Rússia, a França e a Suíça tornaram-se adeptas da Psicologia de base construtivista e dialética.




    As bases filosóficas e científicas apontadas deram origem às diferentes teorias às quais o psicólogo se atém no exercício de sua prática. São as Teorias Psicológicas do Desenvolvimento e da Aprendizagem, as Teorias Maturacionais, as Teorias Comportamentalistas, as Teorias de Campo, as Teorias Psicanalíticas, as Teorias Construtivistas (de bases interacionistas), as Teorias Psicogenéticas (Piaget, Wallon, Vygotsky) que fazem do universo da Psicologia, muitas vezes incompreendido e criticado, um campo do saber heterogêneo, pela diversidade inerente às suas influências históricas. É a partir desse campo, entretanto, que se podem conceber diferentes formas de conhecimento do trato humano, e é nesse campo que se pode revisar o objeto de estudo da Psicologia, pela influência das diferentes Teorias Contemporâneas.




    A título de exercício, é interessante destacar em que bases filosóficas se apoiam algumas das teorias psicológicas.




    As Teorias Maturacionais sustentam que o organismo é programado pela sua constituição genética que apresenta uma sequência ordenada no desenvolvimento do comportamento humano, influenciada pela maturação, pela aprendizagem e pelos princípios do desenvolvimento. Em que bases elas se apoiam? Em base racionalista ou empirista? A resposta é em base racionalista.




    As Teorias Comportamentistas mostram bases empiristas e positivistas? Sim. Em 1914, o Behaviorismo, nos Estados Unidos, rompe com a questão da alma, e os fenômenos psíquicos. Estabelece como objeto de estudo, o comportamento. Segundo a teoria, o organismo vivo pode ser observado nas respostas a estímulos do ambiente, que também é observável. O controle objetivo do estímulo do meio é primordial na determinação das respostas do sujeito. Há previsão do comportamento, a partir do raciocínio mecanicista, fracionado, associacionista.




    No século XX, surgem as chamadas Teorias de Campo, como reação ao behaviorismo, sustentando que o comportamento não é fracionável. O ser humano é dotado de estruturas pré-formadas que determinam as experiências perceptuais. Na Alemanha, a Psicologia da Gestalt, ou da forma, destaca-se entre elas. Sua base epistemológica vem do racionalismo ou do idealismo.




    A Psicomotricidade é uma teoria? Pode ser considerada teoria psicológica, ou é a configuração de algumas delas? Quais são suas bases epistemológicas?




    A próxima subseção trata da noção de Psicomotricidade ao longo da História e permite aproximar outras respostas.




    
1.1 História da psicomotricidade1





    Para compreender a evolução histórica e dialética do desejo do casamento entre o psiquismo e a motricidade, ou mente e corpo, e os reflexos práticos dessa evolução, recorro à divisão histórica que Le Camus (1986) apresenta em seu livro O corpo em discussão: da reeducação psicomotora às práticas de mediação corporal. O autor considera o Corpo sutil a superestrutura que abriga o corpo somático, o corpo mecânico e o corpo energético, o “emblema” dos psicomotricistas, ponto fixo de onde podem ser conduzidas operações de análise, escrita e ação. Para proceder ao estudo genético, estrutural e diferencial do Corpo sutil, o autor invoca a noção de organizador que unifica o sistema de conhecimentos, normas e práticas e explica os efeitos das doutrinas e métodos da trajetória do conceito de Psicomotricidade. Os organizadores permitem mostrar que concepção e execução estão estruturalmente unidas e dependem dos mesmos fatores econômicos, políticos e culturais. Destaca três fases principais:




    a) a fase do Corpo hábil (final do século XIX e início do século XX), cujo organizador é o paralelismo;




    b) a fase do Corpo consciente (terceiro quartel do século XX), como organizador, o impressionismo; e




    c) a fase do Corpo significante (terceiro quartel do século XX), como organizador, o expressionismo.




    Faço uma adaptação das três fases destacadas por Le Camus (1986), a fim de causar efeitos mais didáticos de compreensão sobre o leitor. Passo a destacá-las como a fase do Corpo Passivo, que justapõe o corpo anátomo-fisiológico e o pensamento, na qual ao corpo só coube se deixar investigar, ser esmiuçado em seus detalhes, deixando-se ver em passividade. A fase do Corpo Receptivo, quando pode ser visto mais lado a lado com o pensamento e pode acolher, organizar a informação que vem de si mesmo e do meio. E a fase do Corpo Expressivo, capaz de expressão e comunicação, como chamamento ao outro, portador de significações.




    1.1.1 Primeira fase - corpo passivo - de 1870 a 1945




    As consequências do dualismo cartesiano foram alvo e obsessão dos psicomotricistas. Os investigadores da neurofisiologia já conheciam uma área cortical que provocava um movimento na parte contrária do corpo de uma cobaia, se estimulada eletricamente. Por volta de 1870, eles descobrem uma nova área que mostrava uma função misteriosa entre a imagem mental e o movimento, a qual foi chamada de área psicomotora. A partir daí, surge o adjetivo psico-motor, escrito com hífen. Os progressos da fisiologia indicaram depois o papel integrador da medula espinhal e o sintoma sem lesão, modificando a noção de que nem sempre o distúrbio se apresenta associado a uma lesão focal, pois também pode ser considerado simbólico.




    Ernest Dupré, médico neurologista, em 1907, destaca a noção de concordâncias motoras consideradas a primeira operacionalização do conceito de Psicomotricidade, em suas observações de bebês, indicando uma equivalência entre debilidade motora e debilidade mental. Todo recém-nascido, portanto, foi tido por ele como débil motor e débil mental. Havia, segundo ele, uma concordância entre inteligência e motricidade. Mais tarde, essa lógica nem sempre se apresentou em diferentes crianças. São dele os conceitos de paratonia, a contração involuntária da musculatura, considerada essencial no exame psicomotor, para a descrição de quadros de debilidade, inibição e instabilidade psicomotora.




    Outro neurologista, Henri Wallon publica o livro As origens do caráter na criança, em 1925. Também era psicólogo. Foi o primeiro a sair do paralelismo psicofísico da época. Para Wallon (1971 apud Le Camus, 1986), motricidade e caráter mostravam uma coocorrência, não apenas se justapunham em paralelo, mas coocorriam. Os dois médicos neurologistas são considerados os pioneiros ao buscarem as manifestações dos aspectos corporais e mentais, articuladas entre si.




    As primeiras práticas psicomotoras começam a aparecer, a partir de 1890-1939. Paul Tissié, interessado na dinâmica do movimento, é responsável por uma delas. O filósofo Tissié preocupou-se com a relação entre pensamento e movimento. Seu método, a Psicodinamia, é considerado a preconcepção da Psicomotricidade. Ele adaptou a ginástica sueca a uma ginástica educativa ou pedagógica (para todas as crianças) e médica, para retardados (como se dizia naquela época).




    O esboço do método psicomotor coube a E. Guilmain, considerado “pai da” RPM (1901-1983), pelo destaque de áreas a serem pesquisadas nas chamadas crianças inadaptadas, em casa e na escola. Estudos baseados em Wallon foram aplicados em crianças “instáveis” e “perversas”, na observação da função tônica que intervém nas atitudes e na busca das relações entre atividade e afetividade assim como um modo de atuar num e noutro sentido. Elaborou o primeiro exame psicomotor (1935) como medida para diagnóstico, indicação terapêutica e prognóstica. O exame psicomotor passou a ser indicado para a aplicação da RPM em duas direções, a saber: na corrente médico-pedagógica, ateve-se à educação sensorial e ao desenvolvimento da atenção em trabalhos manuais; já na corrente educativa, dedicou-se à educação motora de retardados, termo hoje não mais usado, mas de uso corrente à época referida. Ao isolar os distúrbios das funções psicomotoras que acompanham os distúrbios de caráter, destinou a educação motora aos retardados. A reeducação motora ou psicomotora foi destinada a crianças inteligentes, com distúrbios motores isolados, somada à ginástica rítmica e ao tratamento psíquico e quimioterápico. Era preciso reeducar a atividade tônica, melhorar a atividade de relação e o controle motor de crianças mal-adaptadas, em desarmonia com o meio. O primeiro quadro de indicações dirigiu-se aos instáveis, impulsivos, paranoicos leves, jovens delinquentes, emotivos, obsessivos e apáticos.




    Após a Segunda Guerra, surgem condições sociopolíticas para a criação de serviços preventivos de diagnósticos e cuidados. Em 1946, a criança mal-adaptada na escola era encaminhada a Centros Psicopedagógicos.




    Segundo Le Camus (1986), no contexto sociopolítico e institucional, até meados do século XX, essas práticas não atingiram a devida institucionalização, nem a profissão do psicomotricista foi reconhecida. Não se levou em consideração uma sintomatologia psicomotora. No contexto filosófico, a representação do corpo subentende a teoria e a prática psicomotora e se organiza em torno do conceito de paralelismo, isto é, na relação entre os fenômenos psicológicos e motores.




    1.1.2 Segunda fase - corpo receptivo - de 1945 a 1973




    Esta fase é considerada a “fase de ouro” da Psicomotricidade, quando ocorre o estabelecimento e o aprofundamento do conceito, a especificação da metodologia e o reconhecimento das práticas, no século XX. As primeiras influências são destacadas a seguir.




    1.1.2.1 Gestaltistas fenomenólogos




    A noção de formas consideradas fenômenos físicos, fisiológicos e psicológicos inseparáveis dos gestaltistas inspira a construção do conceito de Esquema Corporal, principal referência teórica e prática, à qual se agregam todos os outros conceitos psicomotores. Bernard e Corraze (1972, 1973), estabelecem que, a partir de distúrbios da sensação, uso e apropriação e do conhecimento do próprio corpo, ocorre uma espécie de referencial, ao qual o indivíduo transfere sua experiência psicossomática. Conforme Le Camus (1986), Paul Schilder (1923-1935), psiquiatra vienense, mostra uma espécie de síntese entre o modelo neurológico do corpo, de Head e o modelo psicanalítico do corpo libidinal e fantasmático, de Freud. A imagem tridimensional que cada um tem de si, essencialmente dinâmica, que integra as experiências perceptivas, afetivas e motoras, foi assim utilizada como noção de Esquema Corporal ou Imagem do Corpo. A educação ou reeducação do EC tornou-se tarefa prioritária assumida pelos psicomotricistas.




    A concepção fenomenológica da conduta deve a Merleau-Ponty (1942-1945) o último ato de condenação do dualismo, cujas influências repercutiram na psiquiatria e pedagogia francesas. Conforme Merleau-Ponty (1999): “A união da alma e do corpo não é selada por um decreto arbitrário entre dois termos exteriores, um deles objeto, o outro, sujeito. Ela se realiza a cada instante no movimento da existência”. “Eu sou meu corpo” (Merleau-Ponty, 1999). O movimento como relação e valores vitais, na sua concepção funcional, de Buytendjik (1957) não estuda os processos, mas a função, o conjunto indivisível de movimentos. A captação do sentido do movimento e não a sua fisiologia indica que o ato de agarrar qualquer coisa é definido pelo objetivo, pelo grau e resultado, portanto, pelo futuro.




    1.1.2.2 Psicólogos do desenvolvimento (psicologia infantil)




    Os principais representantes da Psicologia Infantil que contribuíram para as noções de desenvolvimento psicomotor foram Gesell (1880-1961), Wallon (1879-1962) e Piaget (1896-1980).




    Gesell, conforme Le Camus (1986), preocupou-se com as esferas de atividade do comportamento: a motricidade geral, a motricidade óculo-manual, a linguagem e a sociabilidade.




    Wallon dedicou suas observações a crianças perversas, ao papel do outro na consciência do eu, às etapas da socialidade da criança, ao papel do movimento e das emoções no desenvolvimento psicológico dela. No estudo da gênese do Esquema Corporal, o autor aponta que o EC não é um dado inicial, nem uma entidade biológica ou psíquica, mas uma construção. O estudo da gênese do EC nos leva a conceber como a criança chega à representação de seu próprio corpo diferenciada do corpo do outro. Mais tarde, (1962-1977), R. Zazzo, Lézine e J. de Ajuriaguerra (1976) estabelecem o diálogo tônico ou diálogo corporal como a primeira comunicação humana, a partir das experiências tônicas, motoras e afetivas, (hipertonia de solicitação e hipotonia de relaxamento), na relação entre mãe e filho, considerando-o o prelúdio do diálogo verbal.




    Piaget, é reconhecido por Ajuriaguerra (1976), a partir de 1960, e, até 1975, é considerado como o segundo pilar mais influente para a Psicomotricidade. O movimento é definido por ele como único instrumento do psiquismo, portanto, para ele, a inteligência. A origem da inteligência na criança depende do desenvolvimento de esquemas sensório-motores (sensações e movimentos) ativados pela assimilação (incorporação) e acomodação (ajustamento ao mundo exterior).




    Piaget e Wallon, Piageon e Wallet, como é costume chamá-los (tamanha a proximidade entre alguns de seus conceitos) são considerados os dois gigantes reconciliados pela Psicomotricidade.




    Para Le Camus (1986), o conflito que permanece de suas contribuições diz respeito à continuidade das formas de inteligência: prática e simbólica. Alguns teóricos e práticos da Psicomotricidade censuram a ambos por não terem se preocupado mais com o destino da “inteligência das situações” ou da inteligência sensório-motora, uma vez instalado o poder de representação que nos torna “falantes”.




    1.1.2.3 Psicanalistas




    A compreensão da etiologia e patogênese dos distúrbios psicomotores, por volta de 1945, leva a França a conhecer Freud, e o estatuto do corpo da criança se modifica.




    Freud (1976) não considera o corpo como sede das reações emocionais que unem a criança a seu grupo (como pensava Wallon), nem como o instrumento com o qual a inteligência é construída (como postulou Piaget). O corpo passa a ser lugar do prazer e a pontuação da zona erógena é que gera a evolução libidinal. O que não aumenta a complexidade da natureza do movimento. A realidade do movimento não se limita à sua manifestação mecânica e neurofisiológica; a função mecânica (alimentar-se, por exemplo), ou a motora (a marcha) serão exercidas adequadamente se forem “investidas”.




    Estudiosos da Psicanálise, como Juan de Ajuriaguerra, Franz Alexander e René Spitz foram os responsáveis pela aproximação entre a Psicanálise e a Psicomotricidade. Os distúrbios psicogênicos ajudam Ajuriaguerra (1976) a lançar as bases da patologia psicomotora, e a F. Alexander a edificar conceitos da Medicina Psicossomática. Spitz (1945), se volta sobre os efeitos das carências afetivas na personalidade.




    A descoberta do corpo pulsional como substrato e revestimento do corpo funcional passa a guiar os novos rumos da Psicomotricidade, afirmando sua autonomia metodológica e institucional.




    Se, em 1945, a criança era tida como inadaptada na escola, com atraso escolar, nos anos da década de 1950, ela é recebida nos primeiros Centros Psicopedagógicos. Os anos de 1960 vão revelar a efervescência doutrinária e tecnológica dos novos rumos.




    Ajuriaguerra (1976) e sua equipe de pesquisadores, com base na investigação dos distúrbios psicomotores e de linguagem (no Hospital Henri Rousselle), permitem a construção e o reconhecimento da Escola Francesa de Terapia Psicomotora. Os resultados dão origem a uma ruptura epistemológica (1947-1958), ao se constatar a educabilidade da debilidade psicomotora e sua não organicidade e, consequentemente, o distúrbio motor como diferente do distúrbio psicomotor. O primeiro tem a ver com a perturbação do mecanismo movimento, o segundo, com a perturbação da vontade do movimento.




    A primeira Carta da Escola Francesa de Terapia Psicomotora (1960) define: “As síndromes psicomotoras não correspondem a uma lesão focal; estão vinculadas aos afetos, mais ligadas ao soma” (Ajuriaguerra; Soubiran, 1960). Tal classificação, baseada na sintomatologia, estabelece que:




    Entrarão neste quadro certas formas de debilidades motoras num sentido mais bem definido, instabilidades psicomotoras, inibições psicomotoras, certas inabilidades de origem emocional ou por desordens de lateralização, dispraxias evolutivas e certas disgrafias, certos tiques, a gagueira e outros tipos (Ajuriaguerra; Soubiran, 1960 apud Le Camus, 1986).




    O diagnóstico, após o término do exame psicomotor, passou a ser considerado uma prova em seis rubricas: particularidades tônicas e sincinéticas, controle motor, adaptação ao espaço e orientação em relação ao corpo, estruturação espacial e adaptação ao ritmo. O diagnóstico serve para orientar a intervenção e a distribuição de crianças em grupos homogêneos. A necessária conduta de reeducação, as chamadas lição-tipo, constituem-se em lições adaptadas em 12 exercícios específicos. A especificidade consiste em adaptar crianças que poderiam ser valorizadas em seu “potencial inativo” e passíveis de uma “reorganização”.




    Pela ampliação e refinamento da proposta, pelo aperfeiçoamento e difusão das pesquisas e reconhecimento dos especialistas, as Terapêuticas Psicomotoras despertaram o interesse dos psiquiatras.




    Em 1961, foi criado o primeiro ensino, com certificado de capacidade em RPM, pela Faculdade de Medicina de Paris. Em 1964, surge o Sindicato Nacional dos Reeducadores Terapeutas em Psicomotricidade. Em 1974, o Diploma de Psicorreeducador substitui o de RPM.




    As Práticas Terapêuticas foram ajustadas por psiquiatras e reeducadores em equipes de diagnóstico e atendimento. A partir de então, dois grupos se distinguem para atores diferentes, e não por princípios teóricos e metodológicos. O grupo das práticas terapêuticas (avaliadas pelo poder público), conduzidas por psiquiatras e reeducadores para distúrbios mais bem definidos. O grupo das práticas educativas (toleradas, discretamente combatidas, sem receber a etiqueta de método), orientadas por professores de Educação Física e Esportiva, para crianças de todos os tipos.




    Entre a TPM (Terapia Psicomotora) e a RPM (Reeducação Psicomotora), (1960-1973), a diferença é de estatuto, consequência da ruptura entre o esporte e a Psicomotricidade.




    Nessa fase, o corpo não é considerado um dos elementos da famosa dupla, mas caminho obrigatório da gênese da personalidade e estofo de sua estrutura. Ao Esporte, coube o corpo energético; à Psicomotricidade (sem confundir com os profissionais da reabilitação), coube o corpo capaz de receber, estocar e estruturar informações - permeável às impressões – impressivo. Mas ainda impressionista e mudo: compreende sem poder falar.




    O professor de Educação Física, o educador esportivo e os cinesioterapeutas delimitaram suas áreas de atuação de forma diferente das do psicoterapeuta, do ergoterapeuta e do ortofonista.




    Com a Carta Metodológica da RPM, Ajuriaguerra, em 1960, segundo Le Camus (1986), torna pública a especificidade da Psicomotricidade, inscrita num projeto terapêutico e defendida pelo Sindicato Nacional, em Paris, 1964. Em 1968, o Ministério dos Trabalhos Sociais estabelece:




    A psicomotricidade é uma atividade terapêutica destinada a agir por intermédio do corpo sobre as funções mentais perturbadas e sobre as reações comportamentais do sujeito. Isto deve permitir à criança um desenvolvimento harmonioso e, ao adulto, o reequilíbrio psicomotor por intermédio da experiência corporal (Le Camus, 1986).




    1.1.3 Terceira fase - corpo expressivo - de 1974 a 1980




    Para Le Camus (1986), o corpo que compreende (impressionista, permeável, mas mudo) recebe, nessa fase, licença para falar. É a fase de maior questionamento teórico, da ampliação das bases teóricas, das práticas que respeitam as fases do desenvolvimento infantil (Wallon, Piaget e Freud). Ao mesmo tempo, as práticas sensório-motoras são rebaixadas como técnicas e a preocupação a respeito da relação terapêutica, com a influência da Psicanálise, deu origem ao refrão – “Abaixo a técnica – viva a relação!”. Os psicomotricistas são agora chamados de psico-reeducadores, revelando a marginalização das práticas psicomotoras, com objetivo educativo. É destaque o chamado movimento do psicotropismo e do somatropismo. Profissionais de áreas psi interessando-se pelas questões do corpo, e profissionais da área do corpo fazendo o inverso.




    D. Anzieu aponta o corpo ausente, figurado, negado (de 1974), como fator responsável pela revolução cultural de 1968. Era preciso mudar de vida, dar a palavra ao corpo.




    Influências mais fortes dessa fase continuam sendo as da Psicanálise, mas também da Psicologia das comunicações não verbais e da Etologia.




    Não se podiam confundir, em 1973-1974, a Psicanálise e a RPM, pois tratava-se de intervenções diferentes (verbal e não verbal). Podiam até se complementarem, mas eram ofícios diferentes.




    Os teóricos psicanalistas mais influentes, que participaram da formação dos novos psicomotricistas, foram:




    a) Françoise Dolto;




    b) Serge Lebovici;




    c) Jean Laplanche;




    d) Jean-Bertrand Pontalis;




    e) Didier Anzieu;




    f) Sami-Ali, (que chegou a fazer um esboço de matéria psicanalítica para a Psicomotricidade, em 1977) ;




    g) Wilhelm Reich, cuja teoria originou a gestaltterapia (Perls), o grito primal (Janov) e a bioenergética (Lowen), embora em 1980 tenha ocorrido o declínio das inspirações reichinianas, consideradas contracultura.




    Para Reich, a história socioafetiva incrusta-se no estado tônico do sujeito e os defeitos da “couraça” muscular traduzem os avatares da pulsão. A cultura psicanalítica obtida pelos técnicos em Psicomotricidade não dissuadiu os formadores psicanalistas de que o modelo da RPM e o da cura analítica não deveriam confundir-se.




    Entre 1947 e 1959, Ajuriaguerra (1976) já havia integrado parte da contribuição de Freud e de seus adversários: os fiéis Spitz, Melanie Klein, Anna Freud e Donald Woods Winnicott, e os infiéis, como Reich.




    Em relação à Psicologia das comunicações não verbais, Le Camus (1986) destaca Parlebas (1976), que introduziu a sociomotricidade à luz da Educação Física, da Psicologia Social e da Linguística, C. Pujade-Renaud (1968), partidários da expressão corporal libertadora contra o esporte repressor, M. Bernard (1972), que utilizou a Psicologia do corpo na filosofia e J. Corraze (1973-1980), que fez um estudo sobre comunicação, EC e imagem especular do corpo.




    Segundo Le Camus (1986), a Etologia Infantil preocupou-se com o estudo dos mecanismos da comunicação não verbal na criança, das mensagens a partir das mímicas e posturas de bebês, por H. Montagner (1972-1976) e C. Rochourse (1978). As chamadas Técnicas Semimotoras indicaram a motricidade como emissora de informação para a Neurologia e para a Educação Física. Da Neurologia e da Educação Física, a RPM foi impelida para a Psiquiatria (psicotropismo).




    As práticas terapêuticas, em 1970, foram desenvolvidas a partir de B. Jolivet, que ampliou a nomenclatura dos distúrbios, considerando a RPM como mais próxima do distúrbio instrumental ou funcional, sem levar em conta os problemas afetivos.




    A Psicoterapia Corporal aproxima mais as características psicoafetivas, por meio da Expressão Corporal com os recursos da transferência. Daí em diante, o psicomotricista, o ortofonista e o psicólogo são afastados do modelo de reeducador, testador–reparador. É questionada a utilidade do exame psicomotor.




    A proposta de Lapierre (1972), a chamada Psicomotricidade Relacional e o Relaxamento Relacional de Thuriot passam a valorizar a experiência do paciente e a capacidade de empatia do terapeuta. (Le Camus, 1986).




    Chega ao auge a força da sedução da experiência analítica (1973-79). Fora da Psicanálise, para muitos, não havia salvação. Na mesma época, o somatropismo se intensifica, e os psicoterapeutas psicanalistas tornam-se atentos ao corpo não só na ação, como na encenação imaginária do corpo, principalmente com a influência do psicodrama de Moreno, o Relaxamento de sentido analítico, de M. Sapir, e a Análise analítica (experiência sensorial e motora vista como trampolim para a verbalização), de Robertie.




    Os não freudianos, como Lewin, Moreno, Rogers e Reich introduzem os efeitos catárticos da ação em grupo, na experiência de Esalen, tornando a terapia de Lowen, Perls e Janov mais rápida. As práticas educativas entram em estagnação, os Grupos de Ajuda Psicopedagógica ficam circunscritos à escola pública (1975) e a Educação Física marginaliza as técnicas psicomotoras. A Escola Maternal mostra-se mais receptiva, já que o esporte se estende, na escola, à Expressão Corporal, mediante o emprego da dança, da mímica e da arte dramática, e a experiência com os bebês nadadores, enriquecendo a experiência motora e relacional, como antídoto do esporte.




    Segundo Le Camus (1986), foi como meio de linguagem, dos significantes mudos, que o corpo interessou aos psicomotricistas. O autor faz uma distinção entre o corpo que interessa ao psicomotricista e o corpo que interessa a outros profissionais, que também têm o corpo como objeto de investigação e tratamento.




    Quem são os psicomotricistas? pergunta ele. São os que têm como campo de ação o da motricidade em relação, que têm a seu cargo as pedagogias ou as terapias de mediação corporal. Sua prática é considerada, ao mesmo tempo, corporal e relacional, como técnica pedagógica ou terapêutica, o que ainda não os diferencia do cinesioterapeuta, nem do educador esportivo, nem do psicanalista, que utiliza o corpo no relaxamento analítico. A proposta de Le Camus (1986), para legitimar a existência do psicomotricista, é considerar a capacidade do corpo de informar-se e emitir informações (captando, estocando e informando), diferente do espaço definido pela capacidade energética ou termodinâmica do corpo – assimilar, estocar e produzir energias. Le Camus (1986, p. 70) acredita que os psicomotricistas chegarão a fazer nome, um dia, se se inscreverem no campo da lógica informacional (adeptos da impressão e da expressão corporal) em vez da psicanálise de contrabando.




    Le Camus também levanta questões em torno da RPM: Para quem? Para quê? Como? Do polo neurológico e psiquiátrico, a Psicomotricidade desliza acentuadamente, em 1960, diante do destino traçado para o distúrbio psicomotor, afastando-o da margem instrumental para aproximá-lo da margem relacional. A carta de 1960 já não propõe uma reeducação, mas uma terapia e, embora agindo sobre o componente físico, as terapêuticas psicomotoras são, de fato, atividades psicoterápicas. A mesma evolução se produziu na ação da RPM, cujos programas diferenciados foram concebidos em função de distúrbios diferentes, salientando-se o aspecto qualitativo da Psicomotricidade. Vinte anos depois, andou-se mais longe da desinstrumentalização e o exame psicomotor de diagnóstico ou de controle perdeu seu rigor e importância, quase foi abandonado. O texto da SNRTP– Sociedade Francesa de Educação e Reeducação Psicomotora, publicado em 1976, determina que “para obter-se uma ação global na pessoa, a prioridade é deslocada da técnica para a relação” (Le Camus, 1986), o que acelerou mais ainda a deriva em direção à psicoterapia.




    Le Camus (1986) considera a RPM como uma especialidade francesa, um sistema teórico, metodológico e institucional, gestado em um país rico e capitalista. O sucesso da RPM na França, para ele, se deve menos à situação sociopolítica e mais a uma reação contra a pressão forte do dualismo platônico, agostiniano e cartesiano, do intelectualismo dos racionalistas do século XVIII e XIX, e do verbalismo dos lacanianos. A difusão em países de cultura latina, como na Itália, na Espanha, na América do Sul, se deve ao fato de serem países impregnados da mesma ideologia da primazia da alma, do pensamento, da palavra sobre o corpo, onde o corpo é mais escarnecido. A RPM é ignorada por onde os sistemas de educação e terapia valorizam o papel do corpo, como nos países escandinavos, nos da Europa oriental, Inglaterra e, com exceções, na Alemanha, Estados Unidos e Canadá. O sucesso na França e nos países em desenvolvimento deve-se a dificuldades da civilização, à agitação, à agressividade, à passividade, à inibição e ao fracasso escolar. Nos países subdesenvolvidos e de democracias populares, o autor afirma que, antes de a criança ser cuidada pela RPM, é necessário cuidar das suas necessidades sociais de primeira urgência: alimentação, saúde e alfabetização. Para Le Camus (1986), a inadaptação e o fracasso escolar não são privilégios dos países capitalistas, e todos os sistemas políticos do mundo têm necessidade de estabelecer instituições de ajuda e cuidado para a infância. A RPM não é uma invenção capitalista e não existe em países socialistas e capitalistas, que conheceram a revolução industrial, a economia de mercado e o advento da democracia moderna, como Inglaterra, Alemanha Ocidental e Estados Unidos.




    Le Camus (1986) mostra que, o longo caminho percorrido pela Psicomotricidade torna a composição de seu conceito uma tarefa difícil. Mas se considerarmos as diferentes influências teóricas que ela recebeu, mais os interesses de profissionais de campos diversificados no contexto sociopolítico de cada época, que culminaram em diferentes conceitos operativos, os quais, por sua vez, orientaram as diferentes propostas e técnicas, a ideia de ciência encruzilhada, interdisciplinar, permite avançar na direção de uma resposta.




    No Brasil, os estudos sobre os distúrbios psicomotores iniciaram-se em São Paulo, nos anos de 1960, ligados ao curso de Psicologia da Faculdade Sedes Sapientiae, que adotou o ponto de vista psiconeurológico. Na Universidade de São Paulo (USP), os estudos foram introduzidos em 1970, com a inclusão das disciplinas “Psicomotricidade” e “Reeducação Psicomotora”, no currículo do curso de Psicologia. Dessa introdução resultou a sua maior utilização por parte de psicólogos, em São Paulo, enquanto, no Rio de Janeiro, isso se deu pelos fonoaudiólogos e, no Rio Grande do Sul, por professores de Educação Física.




    Difundida por outros estados brasileiros, a Psicomotricidade conta com um Curso de Graduação no Rio de Janeiro e diversos Cursos de Especialização (Rio de Janeiro, Niterói, Fortaleza, Recife, Belo Horizonte e outras cidades mineiras).




    Trazida para Belo Horizonte, primeiramente por Maria Sylvia Machado, psicóloga, no final dos anos de 1960 e, depois, por Jannê de Oliveira Campos, também psicóloga, no início dos anos de 1970, a Psicomotricidade foi introduzida no Currículo do Curso de Psicologia da UFMG no final dessa mesma década. No Curso de Psicologia da PUC Minas, a disciplina passou a fazer parte do Currículo em finais dos anos de 1980, assim como do Curso de Fisioterapia. A partir de 1991, passei a lecionar a disciplina teórica e, em seguida, a supervisionar os estágios na PUC Minas. Na Faculdade de Ciências Médicas, a disciplina foi ministrada por Dinah Meireles no Curso de Especialização de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (1988 a 1990). De igual modo, faz parte também do Currículo de Psicologia e do Curso de Pós-Graduação da FUMEC.




    A chegada da Psicomotricidade ao Brasil precede, em pouco tempo, as modificações que a França iria propor a partir dos anos de 1970, ao introduzir o termo Terapia Psicomotora. O distúrbio psicomotor passou a ser considerado como sintoma, como forma de exteriorização de um problema, que afeta todo o indivíduo e que pode ter raízes muito amplas, seja na afetividade, seja nos aspectos motores ou nos cognitivos.




    Hoje, entende-se que o corpo está universalmente presente em todo sintoma, em todo ato inteligente, em toda emoção, nos sonhos e na linguagem. No distúrbio psicomotor, o indivíduo propõe seu corpo como um enigma.




    A Sociedade Brasileira de Psicomotricidade (SBP), atualmente denominada Associação Brasileira de Psicomotricidade (ABP), com sede no Rio de Janeiro, foi fundada em 1980 e os Capítulos Regionais estendem-se a várias cidades e estados brasileiros como Minas Gerais - em Belo Horizonte - Pernambuco, Recife, São Paulo, Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Ceará - Fortaleza. A Associação tem como sócia-fundadora Suzana Velloso Cabral, psicóloga e psicomotricista, responsável pelo desenvolvimento e propagação da Psicomotricidade, em Minas Gerais e no Brasil. Ao oferecer Formação em Psicomotricidade Relacional, em Belo Horizonte, por volta de 1990, Suzana permitiu a formação profissional de vários psicomotricistas.




    Como referido anteriormente, ao terminar o curso de aperfeiçoamento em Psicomotricidade, em 1972, no Instituto Psicopedagógico de Minas Gerais, timidamente, fiz uma proposta para articular os conhecimentos de dança com os conceitos da Psicomotricidade, que foi aceita pela diretora do Instituto. Passei a elaborar uma técnica auxiliar, associando alguns movimentos da dança que, supunha, contribuiriam para o desenvolvimento das noções de espaço, tempo, lateralidade, coordenação motora e expressividade corporal de crianças e adolescentes, atendidas em RPM, no Instituto. Iniciei os atendimentos a partir dos casos encaminhados pela direção do Instituto, em 1973. Nesta época, encontrava-me na segunda fase, a do Corpo Receptivo, mencionada no Capítulo 1.1, baseando-me nos ensinamentos de Wallon e Winnicott.




    À medida que atendia às crianças e aos adolescentes, procurava escrever sobre a experiência e, no caminho do Instituto para o Palácio das Artes, onde era bailarina profissional, surgiu o nome Coreoterapia, a terapia pela dança, diante dos pedidos insistentes de Maria Sylvia. Posteriormente, o atendimento ampliou-se para adultos, em outras instituições, hospitais psiquiátricos e em consultório particular. Tive o privilégio de encontrar diretores psiquiatras e psicanalistas, como:




    a) Carlos Motta Navarro;




    b) Clóvis Sette Bicalho;




    c) Djalma Teixeira de Oliveira;




    d) Luiz Carlos Ferreira Drummond;




    e) Márcio Pinheiro, que acreditavam na filosofia da comunidade terapêutica, introduzindo-a em Belo Horizonte, no Centro Psicoterapêutico, o primeiro hospital-dia inaugurado em Belo Horizonte, e no Hospital Santa Margarida.




    Alguns colegas, como:




    a) Danilo Bastos Jardim;




    b) Diego Valu Rodrigues;




    c) Lúcia Faria de Sá;




    d) Maria Elisa Aun;




    e) Martha Pedrosa;




    f) Mônica Bruno;




    g) Pedro Coura Filho;




    h) Selma Andrade;




    i) Simone Caporalli Ribeiro;




    j) Suely Machado;




    k) Slática de Farias, participaram de grupos de formação em Coreoterapia, alimentando discussões, revisando e introduzindo questões fundamentais para mais objetividade teórica e prática da técnica, encarregando-se de difundir a proposta em outros lugares.




    A Coreoterapia foi apresentada em alguns Seminários e Congressos de Belo Horizonte. No IV Congresso Brasileiro de Neuro-Psiquiatria Infantil e IV Congresso Latino-Americano de Psiquiatria Infantil, em 1977, apresentei-a como Tema Livre. No mesmo Congresso, frequentei o curso sobre “O inato e o adquirido” ministrado pelo Professor Juan de Ajuriaguerra. Em 1980, foi publicado o livro Coreoterapia: terapia através da dança. (Belo Horizonte, Editora Interlivros)




    Inicialmente, procurando organizar a proposta técnica, passei a me preocupar com sua metodologia (o como), definindo melhor o objeto formal abstrato (o que), tocado pela técnica. Outros teóricos passaram a me esclarecer com mais propriedade o que eu pretendia investigar. A questão do dualismo corpo/psiquismo intensificou-se, pois ainda me via, teoricamente, como os psicomotricistas da primeira e da segunda fase da história da Psicomotricidade, indicadas por Le Camus (1986). Os resultados, entretanto, mostravam mais articulações, por meio das expressões e da fala dos pacientes. A descoberta, na contradição entre meu próprio pensamento e o que a prática mostrava, levou-me para mais perto da dialética de Merleau-Ponty. Embora a dialética do método de Wallon indique a saída do paralelismo psicofísico, a linha evolutiva sustentada por sua teoria impele a sensório-motricidade em direção à representação mental, à consciência de si e do mundo, e o adulto se torna dicotômico. Na tentativa de articular o corpo e o pensamento, criei, então, o conceito de articulação horizontal e articulação vertical para a revisão e a reorganização do que é do corpo e da mente. Os dois métodos desenvolvidos a partir das concepções da Psicogenética de Wallon e fenomenológicas, de Merleau-Ponty, nos quais também a Coreoterapia se baseia, serão apresentados mais adiante, após as definições de Psicomotricidade, dos conceitos principais e da classificação dos distúrbios.




    Posteriormente, as noções e a experiência com o pensamento sistêmico, aplicado à psicoterapia de famílias e casais, mais os estudos sobre as ideias de Walter Benjamin ampliaram meu entendimento sobre a sensibilidade, a presença e o significado do corpo no mundo.




    Foi com as bases psicomotoras e o pensamento de Benjamin que conclui o Mestrado pela UFRJ, em 2001, criando o conceito de narrativa corporal, ao apresentar a ideia de que a criança é capaz de contar a História com o corpo.




    Em 2021, pela PUC Minas, a pesquisa interdisciplinar realizada durante o Doutorado em Linguística, Práticas Discursivas e Interações Sociais me permitiu desenvolver novo método de análise linguística, fundamentado na Teoria dos Atos de Fala. Destinado à psicologia clínica, à prática psicomotora e à terapia familiar, será apresentado mais à frente.




    




    

      

        	1 Nesta subseção, todos os autores mencionados são extraídos na obra de Le Camus (1986). Para evitar repetições excessivas e tornar a leitura mais fluida, a autora realizará a primeira citação conforme as diretrizes da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), adiantando que as citações seguintes serão apresentadas em um formato simplificado.
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